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RESUMO 

 

O presente trabalho tem como base a monografia apresentada no curso de Educação Física da 

Universidade Federal de Santa Catarina. O objetivo foi compreender os papéis e estereótipos atribuídos 

à mulher atleta nos estudos de 3 revistas científicas da área de Educação Física. Foram analisados 14 

artigos e construídas 4 categorias que dizem respeito aos estereótipos relacionados aos espaços sociais, 

ao modelo de beleza, a orientação sexual e influência da mídia nestas situações.  
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IS SHE? 

ATHLETE WOMEN AND GENDER ISSUES 

 

ABSTRACT 

 

This work is based on the monograph presented in the course of Physical Education, Federal University 

of Santa Catarina. The aim was to understand the roles and stereotypes attributed to the female athlete in 

the studies of three scientific journals in the Physical Education area. We analyzed 14 articles and 

constructed four categories that concern to the stereotypes related to social spaces, the model of beauty, 

sexual orientation and influence of media in these situations.  
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SERÁ QUE ELLA ES? 

MUJERES ATLETAS Y CUESTIONES DE GÉNERO 

 

RESUMEN 

 

 Este trabajo fue extraído en la monografía presentada en el curso de la Educación Física de la 

Universidad Federal de Santa Catarina. El objetivo era comprender los roles y estereotipos atribuidos a 

la mujer atleta en los estudios de tres revistas científicas en el campo de la Educación Física. Se 

analizaron 14 artículos y fabricar cuatro categorías que se referen con los estereotipos relacionados con 
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los espacios sociales, el modelo de la belleza, la orientación sexual y la influencia de los medios de 

comunicación en estas situaciones.  

 

Palavras clave: Mujeres-atleta. Desportes. Estereotipos. 

 

 

INTRODUÇÃO 
 

Muitas meninas fazem do contato com as práticas esportivas na escola, experiências de sucesso, e 

costumam ser vistas como “talentos”. Porém, de alguma forma, sentem resistências frente às meninas que 

não praticam e/ou os meninos, sofrendo situações de exclusão ou de tratamento diferenciado por terem 

preferência pelos esportes, um “território” que se construiu como de domínio masculino. Azevedo (1988) 

constatou isso em outros estudos que evidenciaram, por um lado, que as meninas são repreendidas por 

serem agressivas, fortes e ativas, enquanto os meninos são premiados pelos mesmos motivos e, por outro, 

que as mulheres atletas até podem ser admiradas, mas não por suas habilidades técnicas, e sim, por 

poderem, nessa condição, comparar-se aos homens. 

No curso de Educação Física da Universidade Federal de Santa Catarina, o tema gênero nos é 

apresentado como sendo uma disciplina optativa, a qual despertou interesse sobre o assunto. Assim, 

acreditamos que os/as acadêmicos/as que não têm esse contato, acabam por ter uma formação frágil, 

reafirmando a cultura de estereótipos sexuais e de gênero que permearam a sociedade patriarcal, fazendo 

com que mulheres que atuam em universos considerados masculinos fossem subjugadas e consideradas 

invasoras, inferiores ou masculinizadas. 

Diante desta e outras questões, a necessidade de maior compreensão acerca do tema nos 

impulsionou para a realização deste trabalho, que tem a seguinte problematização: quais são os papéis e 

estereótipos atribuídos à mulher atleta e abordados pelos estudiosos da área? Para tanto, tivemos como 

objetivo complementar identificar e analisar artigos que tratam da temática “mulher-atleta”, refletindo 

sobre os estereótipos vinculados à ela.   

No Brasil do início do século XX, os discursos eugenistas traziam inúmeras justificativas para que 

as mulheres praticassem atividade esportiva, porém moderadamente (GOELLNER; FRAGA, 2003), sob o 

argumento de que mulheres saudáveis geram filhos saudáveis para a proteção da pátria. Apesar de 

algumas atletas terem se destacado nas primeiras décadas deste século, o Decreto-Lei nº 3199 de 1941 é 

promulgado estabelecendo que “Às mulheres não se permitirá a prática de desportos incompatíveis com 

as condições de sua natureza”. Complementando tal autoritarismo, o Conselho Nacional de Desportos 

aprovou a Deliberação nº 7 de 1965, impedindo às mulheres de praticar lutas de qualquer natureza, 

futebol, pólo aquático, rugby, halterofilismo e baseball, sendo revogada somente na década de 1970 

(GOELLNER, 2005). 

 Tendo a cultura patriarcal como dominante na sociedade, não se estranha o fato de que, por muito 

tempo, as mulheres foram/são criadas para serem mães e cuidarem do lar. Apesar das mudanças na 

criação das meninas, os estereótipos permanecem marcados em uma infinidade de aspectos, 

especialmente nas cores das roupas e nos brinquedos infantis.  No entendimento destes estereótipos, 

Saraiva (2005) os explica como sendo o “conjunto de características que „definem‟ o papel do indivíduo, 

enquanto o papel é o conjunto de comportamentos esperados desse indivíduo” (p. 37). Sendo assim, 

entende-se que o esporte, assim como outros elementos sociais, tem contribuído para reproduzir aquilo 
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que a sociedade “espera”, reforçando e até mesmo criando estereótipos na sua própria prática, já que as 

características tidas como masculinas sempre são mais valorizadas em detrimento das femininas, que 

normalmente não são condizentes com os valores preconizados pelo esporte. 

Ao adentrar o espaço esportivo consagrado para a supremacia masculina, a sociedade impõe à 

mulher a condição de que mantenha o padrão de beleza e feminilidade, atribuindo-lhe a imagem de musa. 

Assim, a fim de analisar e compreender melhor os estereótipos atribuídos às mulheres atletas, recorreu-se 

à busca de artigos científicos que dessem suporte a investigação.  

 

METODOLOGIA 

 

Ao buscar o tema dos estereótipos femininos na realidade esportiva, optamos pela pesquisa 

exploratório-descritiva, de caráter qualitativo. Para compreender os papéis e estereótipos atribuídos à 

mulher-atleta, reunimos trabalhos sobre a temática, presentes em três revistas científicas da área, tendo 

como critério a significativa produção cientifica da área, o alcance nacional e disponibilidade pela forma 

digital/online. O período estabelecido para a busca foi entre 2000 e 2009, em virtude dos avanços nos 

estudos feministas e de gênero no âmbito esportivo e da própria participação feminina.  

A partir destes critérios optamos pela Revista Brasileira de Ciências do Esporte (RBCE); Revista 

Movimento
1
 (ESEF/UFRGS) e a Revista Brasileira de Educação Física e Esporte (RBEFE). Para 

identificação dos artigos nas revistas, utilizamos como palavras-chave ou descritores: “mulher e esporte”, 

“identidade de gênero”, “gênero”, “mulher atleta”, “mulher e treinamento”.   

Após uma identificação inicial, através da leitura dos resumos dos artigos encontrados, chegou-se 

a um total de quatorze artigos: oito na RM, quatro na RBCE e dois na RBEFE. Através da análise de 

conteúdo (BARDIN, 1977), fizemos a leitura completa dos artigos pesquisados e o agrupamento dos 

elementos relevantes segundo as características comuns, para então analisarmos o que foi encontrado nos 

artigos. Em seguida, foram construídas as seguintes categorias de análise: a) O “cara” e a “madame”: o 

público e o privado no esporte; b) A mulher no país do futebol (masculino); c) O papel da mídia na 

(in)visibilidade das atletas; d) Mas afinal, será que ela é? 

 

ANÁLISE DAS CATEGORIAS 

 

 Diante do que foi levantado quanto aos estudos sobre mulheres e esporte, encontra-se a seguir 

alguns fatores relevantes, senão fundamentais, que mostram as mudanças, que nem sempre significam 

avanços, em relação aos estereótipos atribuídos às mulheres atletas.  

Vale ressaltar que alguns artigos foram adequados em mais de uma categoria, em virtude da relevância 

que atribuíam a determinados aspectos significativos e que deram origem às categorias.  

 

a) O “cara” e a “madame”: o público e o privado no esporte 

A discussão acerca dos domínios do público e do privado vem de muito tempo. A pré-

determinação da maternidade manteve a mulher nos domínios do trabalho doméstico e não no âmbito 

público, lugar destinado aos homens.  

                                                           
1
 Aqui denominada RM. 
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De alguma forma, a maioria dos artigos analisados mostra a divisão do ambiente público e do 

privado, também em relação às práticas esportivas, a que são pré-determinados homens e mulheres, 

porém quatro artigos trataram desta temática destacadamente. 

Ao longo de muitos séculos, vivenciamos o que Saraiva (1994) denominou de confronto de 

culturas entre homem e mulher, masculino e feminino; enquanto ao homem cabe a força, a racionalidade 

e o título de provedor, à mulher cabe o papel de cuidar dos filhos, do marido e da casa. A partir do 

momento em que as mulheres precisam sair do privado, seja para sustentar a família2 ou para “competir” 

com o homem, ela passa a ter trabalho dobrado, já que não era/é aceito a mulher abandonar o lar e/ou a 

família. Souza e Knjinik (2007) explicam que o domínio do público pelo masculino, inclui princípios 

como força e objetividade, enquanto que no domínio privado, imposto à mulher, se atribuem 

características como a fragilidade, emoção e subjetividade. 

  No final do século XIX e início do XX, segundo Mourão (2000), a maioria das mulheres era 

criada para serem belas e parideiras, sem adentrar no sagrado universo masculino dos esportes. Algumas 

da elite, porém, tinham apoio familiar e acesso, mesmo que restrito, a algumas modalidades. Tal reserva 

se dava sob o argumento do bem estar das mulheres, quando na verdade, a inquietação era com a 

subversão dos papéis, uma vez que “invadiram” o espaço masculino, deixando de lado sua “função” de 

mãe (FRANZINI, 2005). 

Transposta esta questão inicial, as atletas sofrem outra dificuldade: com o aumento da sua 

participação nas atividades, passam por mudanças corporais que se aproximam do modelo corporal tido 

como masculino, sendo alvos de preconceitos. A reação das atletas é procurar feminilizar sua imagem em 

busca de reconhecimento como mulheres e atletas de ponta (SOUZA; KNIJNIK, 2007), destacando que 

todo esse simbolismo e representação de papéis sociais incutidos nos esportes traz as marcas de gênero. 

 

b) A mulher no país do futebol (masculino) 

O futebol é considerado o esporte mais democrático. Todavia, porque tantas barreiras surgem para 

a participação das mulheres nesta modalidade? Entre os artigos analisados, seis deles tratam dessa 

temática, provavelmente devido à vinculação do futebol à masculinidade. Se o Brasil é país do futebol, 

por que dessa invisibilidade do futebol feminino e de outras modalidades? Goellner (2005) levanta duas 

possibilidades: a suposta masculinização da mulher futebolista/atleta e a normatização da beleza e 

feminilidade imperativa à mulher.  

Segundo Mourão e Morel (2005), há registros de que mulheres jogavam o futebol nas décadas de 

30 e 40, sendo isso retratado por jornais da época de forma caricata, acentuando-se a falta de habilidade 

das mulheres com a bola, o que acabava por torná-lo um evento cômico. Em contrapartida, Rigo e 

colaboradores (2008) mostram em seu trabalho a grande publicidade e simpatia que algumas equipes de 

futebol feminino de Pelotas/RS receberam na década de 50. Sobre os anos de 1980 e 1990, os artigos 

mostram que a mídia tenta diminuir a imagem masculinizada das mulheres atletas e as transformam em 

musas e “mulheres de família”. Mourão e Morel (2005) comprovam essa ideia ao relatarem a justificativa 

do técnico da seleção brasileira de futebol sobre a convocação de Milene Rodrigues: por sua imagem de 

mãe e musa.  

                                                           
2
A mulher sai do privado desde a Revolução Industrial, quando precisa adentrar as fábricas para auxiliar os homens no 

provento da família. 
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Para Lovisolo e colaboradores (2006), a discussão dos estudos de gênero frente ao futebol 

feminino é uma “infiltração” em um espaço masculino, no qual as mulheres buscam reconhecimento e 

retorno financeiro, a exemplo de seus colegas homens.  

Entende-se que os estudos feministas e de gênero tem trazido grande evolução quanto à 

participação da mulher nos esportes, porém, ainda se está longe de uma igualdade quanto à visibilidade da 

participação feminina dentro das quatro linhas. 

 

c) O papel da mídia na (in)visibilidade das atletas 

Esta categoria desenvolveu-se em virtude de seis artigos que desvelam o papel da mídia e sua 

influência em relação aos estereótipos das atletas. O título é ilustrativo de uma questão fundamental 

apresentada nos estudos analisados, na qual a visibilidade das atletas se dá devido a seus atributos físicos, 

que ao mesmo tempo, as torna invisíveis quanto ao seu desempenho profissional. A fim de dissolver a 

imagem da mulher atleta masculinizada, a mídia constrói a musa, dona do corpo perfeito estabelecido 

pela sociedade e, assim, elas reafirmam sua feminilidade e sexualidade em detrimento ao desempenho 

esportivo. (SOUZA; KNIJNIK, 2007).  

Figueira e Goellner (2009) mostram como a (in)visibilidade da mulher atleta na mídia e a 

conseqüente falta de patrocínio podem ser prejudiciais para seu desempenho, causando inclusive o 

abandono da carreira. Um caso ilustrativo, apresentado pelas autoras, aconteceu em 2005, quando a mídia 

divulgou o desempenho dos brasileiros, mas não a primeira colocação da compatriota no Mundial de 

Skate. Assim, as autoras mostram a necessidade da criação de mídias alternativas feitas pelas e para as 

mulheres atletas, a fim de divulgar seus feitos e conseguir mais apoio. 

O trabalho de Souza e Knijnik (2007) destaca a diferença da exposição na mídia entre homens e 

mulheres atletas. No jornal Folha de São Paulo, os autores constataram uma diferença de 700% a mais de 

visibilidade das modalidades masculinas, e enquanto aos atletas homens eram dirigidos adjetivos como 

herói, habilidade e ídolo, às mulheres atletas os adjetivos referiam-se à sua aparência e a feminilidade.  

Em suma, os trabalhos mostram que os estereótipos vinculados às atletas dependem do que a 

mídia transmite e de como esta influencia a visão da sociedade frente os esportes e as mulheres atletas. A 

grande preocupação dos/as autores/as dos artigos é desconstruir os conceitos de erotização e a 

masculinização dos corpos, que ofuscam o objetivo do esporte de rendimento, ou seja, o desempenho. 

 

d) Mas afinal, será que ela é? 

Chegamos a um ponto que permeia grande parte dos artigos analisados, além dos seis que debatem 

de forma mais profunda sobre a masculinização da mulher atleta e sua vinculação com a 

homossexualidade. O fato de o esporte estar histórica e culturalmente ligado ao universo masculino fez 

com que as mulheres que adentrassem nesse universo fossem frequentemente relacionadas à 

homossexualidade e à masculinização, questão que é reforçada pela influência que o esporte de 

rendimento, visto como esporte-espetáculo, têm sobre a sociedade e suas significações.  

 Se o esporte é sinônimo de força, músculo, velocidade, os artigos mostram que as mulheres atletas 

estão tendo que, de alguma forma, feminilizar seus corpos, visto que a transformação da mulher 

masculinizada em musa é, em grande parte, atribuída à mídia (MOURÃO; MOREL, 2005). 

Visto que se continua vivendo numa sociedade na qual a normatização vem do homem, branco, 

católico e heterossexual, os questionamentos acerca da sexualidade da mulher atleta continuam latentes. 

Porém, entende-se que a pergunta fundamental deveria ser: Afinal, realmente importa se ela é ou não 
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homossexual? Isso leva a mulher atleta a reafirmar sua heterossexualidade a fim de fugir da estereotipia e 

do preconceito, como afirma Adelman (2006). 

 Esse aspecto não tem sido suficientemente investigado e esclarecido, o que surpreende Rubio e 

Simões (1999), ao afirmarem que a heterossexualidade não tem sido problematizada nas questões de 

gênero e esporte, uma vez que o corpo é um símbolo da sexualidade e o esporte, uma instituição social no 

foco do físico. 

Devido a essa importância, é que se discute a influência dos estereótipos sobre as meninas que 

iniciam a prática de determinados esportes e as jovens que enfrentam reações adversas, inclusive a 

desistência da modalidade. Os artigos que trazem os discursos de várias épocas não tentam responder se a 

mulher que pratica o esporte e que transforma seu corpo dito frágil em um corpo forte, o faz por relação 

com sua orientação sexual, porém mostram como as atletas têm que estar constantemente representando 

um papel para se reafirmarem profissionalmente: as homossexuais acabam por esconder sua orientação no 

sentido de mostrarem-se femininas e não serem julgadas ou discriminadas, e as heterossexuais se 

mostram como musas e/ou mães, a fim de reafirmarem sua orientação.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Na tentativa de compreender os papéis e estereótipos atribuídos à mulher atleta, pode-se 

evidenciar paradoxos existentes nos discursos e nas representações. Pode-se dizer ainda, que de forma 

generalizada as mulheres conseguiram driblar as amarras que as prendiam ao lar e aos filhos, 

conquistando espaço em diversas esferas e entre elas a esportiva, mas que, também, seu sucesso e as 

mudanças corporais entendidas como masculinas, não as livraram de outras amarras que as prendem a um 

padrão de feminilidade ligado a beleza e heteronormatividade. Outra evidência refere-se ao papel 

atribuído à mídia, tanto na (re)produção de estereótipos como na influência que exerce na sociedade. 

Entende-se que a Educação Física, os órgãos esportivos e a imprensa, podem contribuir para a 

desconstrução dos estereótipos vinculados às mulheres atletas, com a finalidade de que se possibilite a 

experimentação e a vivência das mais variadas práticas da cultura corporal de movimento. O mais 

importante de tudo é que as atenções não se voltem para saber se ela “é” ou não homossexual, mas sim ao 

seu desempenho como atleta, como praticante da modalidade que gosta e que lhe dá prazer, e que isso 

traga apenas o julgamento do cronômetro, dos árbitros e dos juízes. 
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